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itifetente.Alunos ilas diþrmtes escolas ilo Sector Autónotno deBìssau saíram àntapa¡amanìfestarem a sua solídaríeilade para com
os seus professones que se encontram ern grcoe hâ ttês setnanas.

cCanhcNaTunguê.
O colectíoo lscolat'dønìfcouoúrías oiatu¡as estacìonadas no Mìnìst&ío da Educação Nacìonal e postedormente dí'igiu-se para o Mínìstério das Fìntinças, e na Dircção-

Gc¡aI dc Conttíbuíções e Impostos apedrcjando o local, seguíram a BIGB e nesta íns.títuíção bancáña partitam os'oídtos e alguns mateñøís.
Anzão ile fudo ísto døe-se a pøralìsação das dulas em cotsequêncìa ilo não pagømentos ilos professotes desde hâ alguns nteses.

O DIADOS PRIMEIROS

Construção da Ponte deS. Vicente
Realização do Inquórito e Contagem de Tráfego rcdoviário

de pasageims e merudoriæ no quadro do proieco

O MinisÉriodas ObrasPúblicas,ConshuçõeseUrbanismqahavêda
sua Dreèção Geral de Infneshuturasde Tran+orÞs informa o prÍblico em

Geral que no quadro dos estudæ da corstruçåo da PorTte de 5. Vicente

der¡erá efectuar do dia 23deAbril ¡ 12deMaiode 197, um inquéritôgeral
de háfego nas regiöes de Biombo, Gdreu, Oio, Bafatá, Gabú e no Sector

Autónomo de Bissau.

Pan oefeitq nasprincipaisviasdecomunicaçåo eem váriospqrbsdo
Þnitório n4cional, iräo ser colocadoo agmtes inqueridores ao serviço do
MinisÉrio, que irão ¡nte¡rq¡ar os csrdutores de veículos, sobre a origem,
destinq cargas ou passageiræ hansportadæ, cust6 etc.

O inquéritonão têmnenhum obþctivo fix¡l eesá coberbdesegredo
pmñssimal"

A informaçãoa recolheré indispensávelpara a conshuçåoda pantede
S. VicenÞ, pelo que solicih a todæ æ.cmdutores e a população em geral
a melhor compreensâo e coloboraçãq com vista a respqrda as peqguntas

brmuladas pelæ agantes de inquérito.

' A DGn eshrá €ntretanto a v6s¡ inþir¡ dispciçåo pan quaþuer
ouho esclarecim€nto.
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esta camPanha

teve início desde 31 de Março

último, sob os ausPícios do

Gabinete de Pilotagem do

Processo de.adesão do País na

zona do franco, chefiado Pelo
secretário de Estado do Tesou¡o,

Fra¡rcisco Correia.

Os suineehses continuam

com inteiogaçõessobre a UMOA,

o BCEAO e também sobre as

economias dos resPectivos Países

membros.
Com efeito, tivemos acesso ao

dossier da BCEAO na qual consta

uma série de informações sobre a

nova moeda, o funcionamento do

banco são enFe ouhos asPectos

que levamos ao conhecimemento

do público leitor.

O franco CFA é a moeda

comum de 13 Países africanos

membros da zona franco. Trata-

se dos seguintes Estados: Benin,

Burkina Faso. Côte D'lvoire, Mali,

Níger, Senegal e Togo que

constituem a UEMOA, (cuio

instituto de emissão é o BCEAO),

o Camaröes, RePública Cenro
Africana, Congo, Gabão, Guiné'

Eouatorial e o Tchad cujo o

insti¡¡toäe emissão é o Banco dos

Estados da África Cenhal (BEAC)'

O franco CFA nasceu a 12 de

Dezembro de 1945, dia em que a

França ractificou os acordos de

Bretton Wobds e Procedeu a sua

primeira declaraçäo de Parceria
åo Fundo Monetärio lntemacional

(FMI). Isto quer dizer emitir
"franco das colónias francesas da

África".
Em 1958 essa unidade

monetária se tornaria "fra¡rco da

Comunidade Francesa da África"'

Hoie chama+e franco CFÀ o que

significa "franco da Comunidade

Os nais imPortmúes
portos do Pøís estño

desprooidos de qualqw
'rneìo de segtÈançø. O

coso que se artßstou hâ

oârips aflos cotttiffiß
øindø sem'sohrção

inediøta, øPesør das

autoñd ads es P otht ári øs

teremrnønisÍetßdo øs

síltas weocupøções e

oofltade ile saneøt a

situøção.

/TILIr
t-J Precisamente com

esta finalidade que tiveram
lugar em Bissau, três reuniões

técnicas sttcessiva s (Noveinbro

e Dezembro úrltimos) entre as

direcções de Marinha e Portos,

Bombeiros Humanitários de

Bissau e GuiPort-OPeração
Portuárias cuias recomendações

não forâm Postas na P!ática.
Essas recomendaçöes

contidas no comunicado
coniunto que Previa a

necessidade urgente de

reactivação dos serviços de,

Bombeiros nos Portos como
qarante e salvaguaida de

þ"ttoot e bens; a criação de

uma comissão encarregne de

definir as. acçi-æs a concretizar

de imediato; a formaçåo de

agentes marítimos no domínio

de luta contra os incêndios etc'

'que entretanto ntlnca entraram

Financeira da África", emitido

para os Países membros da

UEMOA e franco da CooPeração

Financeira na África Central Para
os países da zona do BEAC'

O franco CFA é garantido em

franco francês Pelo Tesottro

Francês, Possível em divisas

através das mercadorias de

câmbio de Paris com o franco

francês.

Qqanto ao Banco Central dos

Estados da ^Âfrica Ocidental
(BCEAO), este goza do Privilégio
exclusivo da emis.são monetária

no coniunto dos Palses membros

da UMOA. Ele emite os sinais

monetáriot notas e moedas que

ci¡culam legalmente nos Estados

da União. A criação. emissão e a

anulação dos sinais monetários

são decididos Pelo Con-selho dos

membros dos Países memþros'

Não obstante o

desenvolvimento dos meios de

pagamento e escriturais, a

irtiÍizaçao das notas e moedas

Bombeiros H

em vigor devido a falta de

contactos entre â comlssao

trioartida formada e as

auioridades das d irecçõe; disse

o capitão Carlos Silva
coordenador das actividades

portuárias. Tudo aborbu Por
iazrles de contra-temPo que está

ligados a visita ao País da

dãlegaçao de Associação dos

Bombeiros Voluntários de

Município de Águeda e a

êntrega da sua oferta, adianhlu
o capitão.

Entretanto, o atraso dos

A partir do dia 2 de Maio, em detrimento do peso

CFA ênova unidade monetária da Guiné-Bissau

corìtinua a ocuPar um lttgar

relativamente imPortante nâs

transaçöes dos agentes

económicos. O movimento das

notas enüe Estados membros é

facilitado pela unicidade dos

sinais monetários.
Em matéria de imPressão, o

Banco Central Promove algumas

investiiaçôes Permanelìtes
relativamente a autentificação dos

sinais monetários com vista a

reforçar a segurança das notas

emitidas.
O BCEAO, quando for

soli ci tado, assiste os govemos dos

Estados da União, nas stlas

relaçöes com as instituições

de segurança e Previdência social,

mobilização dos recursos, do

direi to dos negócios, assim como,

oobservatório económico da zona'

franco e dos polos regionais de

formação. 
.

. Para cumPrir eficazmente a

sua mlssão, o BCEAO disPõe de

uma rede comPosta de uma

agência princiPal em cada um

dôs Estados membros da União,
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assim como agências auxiliâres,

de um depósito de notas e de um

btueau exterior, localizado em

Paris.

Nas Próximas edições do

Jornal Nô Pintcha Publicamos o

dossier co'mPleto do BCEAO Para

Facul tarmos melhor informaçäo ao

oúblico leitor.' BaèarBaldê

Portos da capital sem segurança

financeiras e monetárias

internacionais e nas rregociaçtÞs

que eleÈ entretêm com vista a

reforçar a cotrclttsão. dos

respectivos acordirs.

O Banco Central ParticiPa
ac tivamente nac retlexöes levadas

a cabo pelos Parceiros da zolra

ftanco nos domínios da,reforma

vista encontrar melos

necess;iírios para ulhapassar esta

lamentável situação. E, neste

âmbito,'o coordenador das

actividades Portuárias no País
nianteve no dia'9 de Abril
correnteum encontro de

concertação com o chefe do

departamento de Prevenção de

BHB, engenheiro Patrlo Sanca'

No encontro, foram abordadas

questões qtle se Prendem com a

irecária s€glrança dos Portos

äe Bissai, as formas de

implementar as recomendaçöes

do tomunicado conitlnto
assinado em Dezembro de 1996

pelas três direcções' entre
outros.

Salientamos que o nosso

uman¡tários alertam

país cujo Portos conhnuam
desprovidos de qualquer meio

de legurança, é membro da

Associação de Segurança dos

segurança deste hotel. A equiPa

constabu que o Hotel tem as

minimas condições de

segurança e iecorrÉndou no as

suas entidades a emPenharem-

se pelo cum-Primento das

exigências internacionais de

sggurançâ.
Entre outros locais visitados,

a çozinha, a Pastelaria e a

laíanderia funcionam com

algumas dificuldades ligadas

com a insuficiência do esPaço,

de oxigéniò e uma elevada'

temperâtura Provocada Pela
acumultrção do calc'rr. Coisa

mais curiosa constatada, fui a

descoberta de t¡ma boca fofmal

de incêndio na sala onde
decorremassessoesdaANP. A
referida boca não fqnte de

alimentaçaio em água. a equiPa

constatou que entre os 29

extintores qtie o Hotel disPÕe

neste momentìo, maisde metade

está sem carga.

Reicordamos que o Proiecto
de Hotti Bissau Hotel nâo frri

aprovado pela Direcção dos

Bomebeiroi. Segundo o técnico,

os Bombeiros não estiveram
Dresentes no acto solene de

Lnt."gä deste Hotel às

autoridades guineenses.

Por ou tro lado, as insalações

dispõem de siitemasde alàrmes

automáticos, escadas de

emergências sistemas
automáticos de detenção de

ftrmeetc. Q Hotel vai dentrPem
breve procede¡ a formação de

bri¡5adns-locaisþe luta contra os

incênditrs. - ' :

Nova ponte cais de Bissau duranle a'cerínónia de inauguraçdo (Foto arquivo¡

do líxo dos PortoP.

Quantoa insPecçãoconjunta

dos navios de cabotagem e

canoas qtle oPeram no País que.

estava agendada Para
Dezembro'último ela não se

realizott. Mas, não obstante a

todas essas dificuldades, as

direcções vãoemPenhar-se com

Portos de África Ocidental. Esta

associação recomendou nä sud

conferência de Banitrl, a criação

nos países membros um comité

de segurança e higiene a nível

dos portos. Mas, na Guiné-

Bissau, este comité ainda não se

criou facto que, enr termos de

segurança Portuária,
comPromete a nossa Poslçao na

subregião. Noque diz resPeito

a colaboração entre a Direcção

Nacional deMarinha e Portos,e

de Meteorologia Nacional, o

capitão Carlos Silva disse qtte

existe apenas uma colaboração

institucional visto qtre elas

Pertencem . ao mesmo

Ministério. Em termos de

informaçãtt metrologia, nunca.

aprovçitamos os dados desta

direcção porque de facto nós

não os solicitamos' No entânto

o capitão reconheceu que a

carència das informaçries
meteòrologias Para. os

navegadores constitui um
perigo aos interesses sÍJcio-.

económicæ do País.
Sempre no quadro da

campanha de Prevenção e {e
luta contra os incêndios, nesta

mesma semána, uma equiPa dos

Bombeiros Humanitários de

Bissau d irigida Pelo engenheiro
'técniço Paulo Sa¡ca,

inspeccionou as. instalaçöes do

Hotti Hotel Bissau. Esta visita

de insþecção efectuada tem

como obiectivo flrndamental
inteirar-se da situa'ção de

trabalhos, aliás, da

implementação das medidas de

s"gr',ronçu Pelas entidades
competentes est¡i inerente a falta

de comParência do

representânte de Guiport- na

Cåmissao triPartida. Neste

momento, os Portos da caPihl
não disPÕem de nenhum meio

de segurança em termos de

incêndios. A única medida de

N PINTCIIA

Director
Aniceto Alves

Director-Adjunto
Simão Abina

Chefe de Ródac$o
Bacu Baldé

segurançâ utlizada aqui Para
pr-evenir os catástrofes de

incêndioéa limPeza ou remoção Llsswnal¿e Conaté.
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O sector turístico guineense p o de air ø
conhecer um ,oõo impuiso, com
anuncíødø po ssibilid øde de alørgømento
da cooperiação à esþra døs entídades e

emprcsøs priaødas pelo Primeiro-
-Ministro guineense

Sob lema: senvolvimento do Turismo de Qualidade, Diferente e Seguro

lítida na ârea

Satumino
Costa que falava na ahrtura
da primeira Conferência
Nacional sobre o Turismo e

Artesanab, decorrido de 21 a

23 dô conente mês num dos
hotéis da çapital sob o lema:

Desenvolvimento do Turismo
de Qualidade, Diferente e

Seguro", defendeu no seu

discurso que,4pós a abertur¡
da economia ao sectorprivado
ocorrido no país em princípios
de 1986, existem condições
vantajosas nao só para as

emPresas gulneenses, como
também para todos os que
querem instalar. no novo
mercado guineense.

As condiçoes naturais
excepcionais que ç país
oferece foram realçadas na
intervençâo do Chefe do
Executivo guineense que
assim se referia as belas
paisagens e excelentes praias
utilizáveis durante todo o anq
a par das-outras condições
propícias para o Turismo¡
geograf ica men te distribuida s

a nível do país, nomea-
damente amplas planícies na

partecontinental, muitas dela s

cobertas pelos palmares, e no
leste de toda a beleza da zona

acidentada das colinas
enquanto no insula r co¡n mais
de duas dezenas de ilhas
cobertas de palmares e todas
circundadâs por praias
magníficas.

Poroutro lado, o Primeiro-
Ministro sublinhou a

importância do dinanismo
que exige o Turismo, os meios.
financeiros que mobiliza e os
resultados da actividade que
podep ter efeitos muitos
positivos na balança de
pagamentog na,formação'do
ProdUbc Intemo Brtrto (PIB),

na oc:upaçãg {e r¡¡o-deobra,
no comércio e na indústria.

" Porisso,a potencialidade
turístiea do nosso, país,,exige,
que se prossiga a polítiCa de

aproveiitamento integral de
todos os recursos (humanos,

materiais e financeiros)
existentes com o firme apoio
do EstaUo às as5ociações
pationais, profissionais e

sindicatos q dps próprios
trabalhadores, para a criação
de um turismo dequalidade",
defendeu ainda o Primeiro-
Ministro.

Algumas obras
infraestrulurais que estão a ser

levadas' a "cabo,
nomeadamente a conshução
das pontes deJoão Landim:e
S.Vicente, uma via segura de
ligação rodoviária a nível sub-
regidnal, da nova â€rogâr€; â

recuperação dos aerodromos,
as ligaçoes aéreas regionais e

o incremento das trocas
comerciais, são apontadas'
pelo 'Chefe do Governo
guineense como situaçöes
novas que inão se podem
esPerar.

Por sua ve4 o ministro
guineense do Turismo,
Ambiente e Artesanato após

agradecer a hon rosa presença

do secretário de Estado do
Comércio e Turismo de
Portugal, destacou a im-
portância de que se reveste
para oseu pelouroa realização
desta conferência e, par-
ticularmente, para indústria
turística local que assirn sairá

certamentè mais enriguecida
pela percepção dos þrincip;iis
problemas de rnaipr actua-
lidade que se coloca ao sector
do Turismo nacional.

A seguir referiu aos temas
que serão debatidos ao longo
de três dias em que decorrerão
os trabalhos, nomeadamente
"Turismo como factor de
desenvolvimen to'|, "Produ to

Tuístico da Guiné-Bissau",
"Papel do Artesana'to na

Promoção do Turísmo e

Marketing Turístico" e
.lnf raeslruþras, SaræarneRto
Básico,' Legisia'çao e' foíii¡-

Prineiro-Ministro atonpanhatlo do ninistro de Turkno e Artesanato e do

secrct¿írio tle Estado pornguês de Conércio e Turßno, ißitan a eryosiçào

artesanal momentos antes do inlcio.da conferência.

equil íbrio das troca s èxteriores
(mensuráveis pelas Balanças

Comerciais, de contas
conenteS e dê pagamento) e a

melhoria das condições das

populaçoes e a distiibuição
justa e quita tiva de benefícios
(receitas), criação cle
empregos, equilíbrio dò
desenvolvimento regional,,
aumento das receitas clo
Estado (rirerìsurável pelo
Orçamento Ceral do Estado).

' Noquedizrespeitoaotipo
do turisrno para a Guiné-

,Bissau, quêstionado a dado
passo da sua intervenção,
Cipriano Cassamá' apontou
alguns aspectos do tipo de
turismo que se quer,
nomeadamen te ambiental,
æonómica, social e cultural
sustentáveis, que deverão ser
orientados pelos objectivos,
princípios e acordos
estabelecidos ria Convenção
sobre a Bod'iversidacle.
' Referindo.se ao actual
Código de Investimento
Turístico que consiclerou de
aquém das expectativas e

anseios clos agentes
económicos do. sector,
anunciou a sua reviSão oficial
para breve, bem como de um
novo quadro legislativo
refernte a incentivos.

Outro aspecto que me-
receu ieferência no discurso
do ministro Cipriano Cassa-

má'é a ausência de um centro
de formação profissional,
sobre o qual diz desencorajar
os interesses pela profissão.
Assim, numa perspectiva de
criar condiçÕes nesta matéria,
disSe que o Govemo dæidiu

lançar junto aos parceiros de
desenvolvimento o proiecto
de transformar o Hotel
Balua rtede Cacheu em "Hotel
Escola", como forma de
maximizar a prestação de
serviços e garantia de
qualidade.

No quadro da cooperação

com Portugal, o titular da
pasta de Turismo, Ambiente
e Artesanato disse ter
acordado com aquele país,
cinco , projectos,
nomeadamentea actualização

e implementação do Plano
Directoi do Turismo, Apoio
Institucional ao Gabinte de
Estudos, Apoio ao Fundo de
Turísmo, Formação
Profissional na área do
Turismo e Hotelaria efinal-
mênte Estudos de viabilidade
táàico-económico de adap:
tação do Hotel Baluarte de
Cacheu a Hotel Escola.

Na abertura do acto que
contou com uma forte pre-
ænça cle merhbros do Gover-
no e de numerosos delegados
vinclos de todos cantosdopaís,
principalmente os quadros
das diferentes áreas de
serviços ad ministra tivos; usou.
também da palavra o secre-
tário de Estado português do
Comércio e Turismo, que
começou por realçar a im.
portância da realização dçte
encontro que considerou de
diálogq de duas regiôes com
perfís turísticos distintos
dialogarem no sentido de
encontrarem um eixo comum
que permita uma deÌas, â

Guiné-Bissau neste caso, â

concretizar o seu inienso
potencial nesta área.

Na opiniâodo governante
português o grande objectivo
das relações enFe cls nossos

dois países, no domínio do
Turismo deverá ser o de
contribuir para a criação de
úm grande espaço turísticq
de focma a corporizar o
enorme potencial e a elevada
diversidade turística asso-

ciada ao conjunto dos Países

de Língua Portuguesa que
hoje tem já um espaço decola-
boração privilegiado que é a
CPLP.

Terto: Siinão Abina
Foto: Peclro Fentutdes

M,"."

Aspecto da nrcsà de honra que preskliil a cèrintJnia da aberiura tlos trabelþos da conferência. Vê-se no centro o

P rime i ro- M i¡t it ro, M anu e! Satunt ino Cost a

ção Turística"
De ,referir que estes

conjuntos de temas terão
como oradores alguns
quadros nacionais e técnicos

pertugueses ligados a área do
Turismc'r

"Conscientes de que este

sector constitui uma das áreas

de máis rápido crescimento
da economia mundial, o

económica e, tomo tal,
contribuir para a realização
dos objectivos nacicinais
fixados pelo Plano," precisou
o rninistro Cipriano Cassamá.

Mais adiante; estemembro
do Governo inumerou
algumas clas referèncias e

importâncias do Turismo,
nomeadamenteocrescimento
da economia por valorização
dqs recursos naturais
(mènsuráveis pelo PIB ePNB),

\

Tu.r"ismo clevese¡ ¡nte.rprqtaqo
iomo fonte .de natureza
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Para se proceder as operaçoes de troca

CFA nos cofres do Banco
Central da Guiné-Bissau

franco da Comunidade Financeira da.Á,frica, CFA, chegou anteonþm à noite à Bissau para a troca q,ue será
efectuada a partir do dia 2 de Maio próximo. Os funcionários do Bancq Central procederam de imediato o seu
desembarque perante alta vigilância das autoridades bancárias, m'ilitares e policiais.

Ontem de manhã o Banco Central desEibuiu a tabela da troca que vai vigorarem bdo o país.
Hoje dia 24 de Abril realizou-se unìa cerimónia solene de encerramento do Banco Central da Guiné-Bissau, ciiado

em 1975, nas instalações do Hotti Hotel. Durante o acto, Aguinaldo Embaló, Adminisrador do BNG apresentou o
tema: Integração monetária regional.

Maìs lormenores na próxlma edíção.
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Comunicadode lmprettsa

Reuniu-se no dia 16 de
Abril, em Bissau, èm sessåo

extraordiná ria, o Conselhòde
Minist¡os, sob a preiidência
de Sua Excelência o Primeiro-
Ministro, Coronel Manuel
Satumino da Cr¡sta.

No período que ant€cede
a "Ordem do Diâ", os
Senhores Secretáriode Btado
do Tesouro e Goverhadgr do
Banco Central deram conta
das "démarches" que vêm
sendo desenvolvidas enr vista
a garantir a normalidade e

segurança às operaçöes da
troca do peso guineense pelo
franco CFA, a terem início m
dia 2 dopróximomêsde Maio.

Sua Excelência o
himeiro-Ministto dumou a
atençåo dps ,senhores
membros do Govemo para a

forma pouco eficiente como
vern funcionando a reunião
preparatória do Conselho de
Ministros, criada no intuito
de facilitar as reuniöes do
Conselhode Ministros.

Entrando+e na "Agerda
de Traba lhos", o Conselho de
Ministrosdiscutiuþ deliberou
aProvar, com Pequenas
alteraçðes:

a)-OProþodeDecreto
çe regrla a celebração de
contfatos de seguros e de.
rcsseguroo relativos ¡l pesso¡¡s,

coisas e responsabilidade
civib

- b) - O Projecto de
Decreto que extingue o
lnstih¡ùo Nacional de Seguros
e Previdência Social e cria:

-O lnst¡tuùo Naciona I de
Previdêrrcia Social;

- A cUIBlS-Bissau
Seguroe, SARL

O Coruelho de Ministros
pronunciou-se favora-
velmente quanto à proposta
apresentada pelo Senhor
Ministro da Presidência e dos
Assuntos Pariamentares,
relativamente å' nomeação do
Senhor Luiz Silva de Melo
para, em comissão de serviço,
exerceras ft,urçõesde Drector-
Geral do Ntlcleo de
Inbrmática da Presidência do
Conselho de Ministros.

Foram prestadas ao
Plenário Govemamental as .

seg¡rintes informações:
SenhorMinist¡o das

Pescas .

lnformou de que foi
assinado um contrato rela tivo
à construção, reestruturação
e reabilitação das
infraestruturas do Proþto de
Desenvolvimento da Pesca

Artesanal Avançada de
Bolama, que servirão da
futura Escola Náutica da
GuinêBissau, estando
previstas para opróximo dia
30 do corrente mês, as
cerir¡rónias do lançâmento da
primeira pedra.

O Senhor Ministro ainda
informoude guevão sè iniciar
as negociaçöes visando a

assinatura de um novo
Protocolo de Acordo de Pesca

com a Comissão Europeia,
negociações essas que tefão
lugar em Bissau de 22 a 24 do
mês em cu¡so.

Senhores Ministros d¡s
Pcscae e dos Tnnsportes e
Telecomunicações

Aludindo à manifestação
de rua ocorrida no dia 15, em
Bissau, organizada pelo
Sindicato Nacional dos
Marinlæiros - SINAMAR-, os

Senhores Ministros.
inforrnaram que â sua
reivindicação, tinha por
finalidade a revogação do
despacho miñisterial que
permitia ås Agências
promoverem mr regime de
exclusividade, o embarque de
marinheiros em navios de
Pesca,

Esclareceram que o
dsespacho objecto de
contestação já foi revogado,
havendo urn noJo despacho
conjunto dos titulares das
pastas das Pescas e dos
Transportes e
TelecomunicaçÕes a criaruma
Comissão, à qual se deu
competência para tratar de
assuntos relativos ao
embarque de marinheiros,
sendo essa Comissão
integrada por representes do
Ministério das Pescas, que
preside, do Ministério dos.
Transportes e
Telecomunicações e das
,Agências.

Senhore Ministro da
Educação Nacional

Referiu-se à greve dos
docentes iniciada no dia 8 do
corrente mês e a.sua
ilegalidade, visto não terem
sido observados os preceitos
legais que ligitimam sua.
realização. Disse tratar+e de
um acto unilateral eque havia
possibilidades de o
SINAPROF negociar com a

e,ntidadepatronal com vista a
corueguir consenso, u¡na vez
que as questÕes suscitadas
pelo Sirrticato sãonegociáveis.

Que, lamentavelmente, esta
âtitude do SINAPROF-que
levou a uma greve quase genl
dos professores - pode pôr
ern risco o bom término do
presente ano lectivo.

Senhor Governador do
Banco Central
. Informou de que para a

comemoração da extinção do
Banco Central da Guiné-
Bissau, em consequência da
nossa adesão à UMOA e
integração na UEMOA, vai
¡ealizar+e .um Encontro em
Bissau nos dias 24 e 25 do mês
em cu$o,em que paticiparåo
os Governadores dos
PALOP's e um dos
Administradores do Barko de
Portugal, eve¡rtro em que será
versado o tema "lntegraçåo
Monetária e Regional e
,Cooperação".
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BCEAOe pelo BOAD.

OBCEAOéa instituição
de emissão comum aos 7
Estado da União.

Detém o privilégio ex-
clusivode emissão dos signos
monetários nos países mem-
bros.

O BCEAO é dirigido por
um Governador, que por
inerência é o Presidente do
Conselho de Adminisração
coadjuvado por dois Vice-
Govemadores. Encontra-se
estruturado por Direcções
técnicas e tem a sua sede em
Dakareérepræentadoem
cada Estado Membro poi
uma Direcção Nacional,
compreendendo uma Agên-
cia principal e even-
tualmente, uma ou mais
Agências auxiliares.

O BOAD é uma insh-
tuição comunitária encar-
regue de promover o de-
senvolvimen to harmonizado
dos países da União. É

dirigido por um Presidente,
que se apoia num Conselho
de Administração cons-

A melhoria da com-
petividade das economias,
consecutiva à modificação da

paridade do Fcfa, favoreceu

o equilíbrio da balança
comercial, que registou
execedentes de 403,3 mil
milhões em 1994 283,6 mil
milhoes em 1995 e 392,9 mil
milhões em 1996.

II - Quadro Ins-
tìtucionøl:

AUniãoMonetáriaOesæ
Africana funciona sob o
controlo dos seguintes
órgãos:

- A Conferência dos
Chefes de Estado, que
agrupa os Chefes de Estado

dos países membros da
União;

- O Conselho de
Minishos composto por 2

ministros de cada Estado,
sendo um deles o Ministro
encarregue das Finanças.

- O Conselho de Admi.
nishação do BCEAO pre-
sidido pelo Govemador desta

instituição e constituído por
2 representantes de cada
Estado;

- O Conselho de Admi-
nistraçãodo Banco Oeste
Africano de Desenvolvi-
mento ßOAD).

Além desses orgãos é

instituído em cada Estado um
Comité Nacional de Crédito,
encarregue da repartição dos

créditos do Banco Cenral
mtre os esùabelecimentos de
crédito e os Tesouros na-
cionais.

A implementação da
política monetária e de
desenvolvimento definidas
pelos orgãos dirigentæ da

UEMOA é assegurada pelo

AUnla0

onetâria 0este

AfricanaUMOA)

União Monetária
Oæte Africana (U.M.O.A.),

em relação à qual a República
da GuinêBissau ærá o oihvo
næmbro a partir de 2 de Maio
de 1997, foi instituída por
Tnado assinado em 12 de
lvlaio de 19ó2.

Ela compreende sete
Estados da Africa Ocidenal:
o Benr4 o Burkina Fasq a

Côþ d'Ivoire, o Mali, o Niger,
oSenegaleoTogo.

I-7-Informoções
gerais:

Os países da U.M.O.A.
cobrem uma superficie total
de 3.473 mil km2 para um¡¡

população estimada em 63

milhö€s de habitanæs.

A economia é carac-
terizada pela prepon-
derância do sector agrícola
que ocupa a maior parte da

população activa e contribui
com 325% para a formação
do Produto Inþmo Bruto.
Os sectores industrial e

Þrciário repres€nhm respec-

tivamente 21,7"/o e 45,8o/o

dæe agregado.

Os principais produtos
agrícolas para as culturas
alímentícias são o milho, o
sogro, o aûoz,a banana. Ao
lado desas desenvolvem-se
as culturas de exportação
dominadas pelo café, o cacau,
amancarraeoalgodão.

A actividade mineira tem
vindo a registar um cres-

cimento positivo desde há

alguns anos. Ela compreørde,
principalmente, a produção
de fosfatos, a extracção
indusrial de ouro e de uránio
e a exploração de jazigos de
petróleo e de gaz natural,
recentemente efectuada em
dois Estados.

I - 2-Eaolução
recente iløs econo-
mias:

Os países membros da
LJMOA têm registado boas
performances económicas e

financeiras no decurso destes

últimos anos. O cræcimento
em volume do seu Produto
In temo Bruto (PIB) elevou-se
a 5,4o/o em 1996, ul-
trapassando, assim, pelo
segundo ano consecutivo o

crescimmto demográfico.

As pressõæ inflacionis-
tas continuaram a sua

dæaceleração desde 1994 e a

alta de preços atingiu um
nível próximo do que existia

antes da mudança da
paridade do Franco CFA,
situando-æ em 3,4"/o em7996,

contsa 11,2% em 1995 e 3,4%

em 1994.

A continuação de esforços

com vista ao saneamento
orçamental conhibuiu para

um melhoramento notiivel da

situação das Finanças
Públicas. O défìce orçamenhl
global æmvindo a decrescer:

de7,3o/oPIB em 1993, a 5J%
em 799 4, 2,9"/o em 1995 e 2,2"/o

em 1996.

ltú!

tituído por altos funcionários
dos Estados Membros.

Por fim" e para assegurar
o regular funcionamento e a

segurança do sistema ban-
cário foi instituído um órgão
de conholo comunitário, a
Comissão Bancá¡ia.

ll - 2-Regras ile

funcionamento da
IIMOA:

A utilização pelos países

næmbros da mesma moeda,

o Fcfa emitido por um banco
cenEal comum, o BCEAO
que possui curso legal e poder
liberatório sobre todo o
þnitório da união;

- A livre circulação dos
signos rnonetários mtre os
pa ísæ membros e a liberdade
de transferência quer enEe
os países da União quer com
os outsos paíæs membros da
Zona Franco;

- A centrali4ação das
reservas cambiais dos
Estados Membros;

- A liwe convertibilidade.
da moeda comum, garantida
pela República Francesa, em
virtude do Acordo de
cooperação assinado entre a
França e os Esbdos Membros;

- A implemenAção de
uma política monetária e de
crédito bem como de uma
regulamentação de câmbios
comum;

Este dispositivo foi con-
cebido esæncialmente para

assegurar uma gætÌio rigo-
rosa da moeda comum, não
obsante, se revelou insufi-
ciente para promover uma
integração significativa das
economias dos Esados Mem-
bros. A criação em l0 delanei-
ro de 1994 da União Econó-
mica eMonet¿íria Oeste Afri-
cana visa combater esta
insuficiência.

A



UNION ECONOMIQUE ET MONETAIRE OUEST
AFRICAINE (UEMOA)

AVTS DE RECRUTEMENT

[¿ Commission de l'Union Economique et'Monétaire Ouest

Africaine (UEMOA) procèdeactuellementau recrutementdecadres

æchniques et adminisuatifs, en complément d'éffectifs de ses

seryices. Iæ personnel a recn¡ter, est aPPelé à servir au Siège de la

Commission, à Ouagadouggu, au Burkina Faso.

[.€s postes à pourvoir dans le cadre de ces recrutements

complémentaires- se présentent comrne suih

Poetes de l'encadrement'supérieunl7

Des informations déaiIées sui tO prom ae cnacun des postes

à pourvoír'seront publiées simulbnément au présent avis.

1- cadte supérieur sPécialisþ en Commerce et Concurrence '

1- cadre supérieur chargé des Fonds structurels
2- macro-économistes
2- ingénieurs statistiçienréconomistes
1- cadre supérieur chargé des mines

1- cadre suPérieur spécialiste des questi'ons douanières

f- ingénicur agronome
1- cadre supérieur chargp de la promotion de l'artisanat
1- environnementaliste
1- cadre çupérieur spécialiste des télécomunications

1- cadre supérieur spécialisé en aménagement du territoire
1- cadre sut'rieur spécialiste des questions d'emploi et de

fr crma tion p rofessionnelle
1- Directeu¡ des Affaires Administratives et Financières

l- Auditeur lnteme
1 Cadre Supérieur chargé de la corhmunication.

I Conditions générales du recrutement

1- Encadrement suPérieur

une maîtrise;
un diplôme d'une grande école de commerce, de gestion, de

régies financières;
un diplônæ d'ingénieur
un doctorat, DEA, DESS;

ou but autre diplôme équivalent'

tr Expériences et qualification

Expérience professionnellede5 ars minimum daru le domaine

couvert par le poste à Pourûoir.
Exf riences aaditiånnelles dans d'autrds disciplines coirnexes

acquises au sein d'une organisation internationale seraient

appréciées.

Þs aptitudes pour travailler en equipe.

& Dossier de candid¡ture

a) Les candidats ayant adressé un dossier de candidature à la
Commission de L'UEMOA avant la publication du présent avis

sont invités à soumettre tm not¡veau dossier satisfaisant aux

conditions cidessus.

b) Aucun dossier ne sera retoutné.

Emploi: ECS No 1: Un Cadre Supérieur spécialiste en

Commerce et Concurrence

Fonctions: II sera chargé'notamment de:

' l'élaboration et du suivi d'une législation communautsrire du
commerce;

l'élaborationetdu suivi de la rhise èn oeuvre d'une legislationb
communautaire de la concurrence;

la mise en place et du fonctionnement dlun réseau

communautai¡e d'information commerciale;
. l'élaboration et de la mise en oeuvre d'un programme intégré

de promotion commerciale.

Profil du candidah

êtse titulaired'undiplômed'une école strpÉrieurdu commerce

ou dlun diplôme turiversitaire en éconqmie (maîtrise, DEA, DESS,

Doctrrrat);
. avoir une expérience dans les domaines du commerce

intemational et de la ioncurrerrce.

Emploi:.ECS No 2: Un Cadre Supérieur chargé des Fonds
StructLrrels

Fonctions: II aura à apporter son concours notamment dans:

, .la formulation de la politique des ressottrces financières de

l'Union;
. la définition et la gestion des frrnds st¡ucturels à instihrer en

vue du fiñancement d'un aménagement équilibré du territoire
communautaire;

. le suivi des inten'entions de l'Union.

Profil du candidat:

, être titulaire d'uri diplôme univèrsitaire en sciences

économiques(maîkise, DEA, DESS. Doctorat)ou toutautredÞlôme
équivåleng

. avoir une spécialisation en gestion financiére .

. avoir une expérience d'au moins 5 ans dans une instih¡tion
financière;

. la connaissance de l'outil informatique serait apprécièe.

Emploi: ECS N'3: Deux (02) Macro-économistes)

.Fonctions: LBs macró-économistes $eront chargés notamment
des tâches suivantes:

. participation à la définition et'à la mise en oeuvre de la
procédure de surveillance multilatéralq

. analyse de tableaui des opérations financiéres des Etar
membresj

. analyse de la dette publiqtre des Etats membres en vue de

l'élaboration de stratégies appropriées;
. suivi de la politique monétaire;

, , élaboration du code commrurautaire des investissemenb.

. Profil des c¡ndidaùs: : .

Le recrutement se déroulera en deux étqpes:

une phase de présélection sur dossier;

unephasedesélection. :

I¿ sélection sera faite pamri les candidab '

présélectiorurés Par un Cabinet privé.

Avant tout engagement le candidat retenu devra foumir:

un certificatdenationalité; l

ur exhait du casier judiciaire datant de moins de hois mois;

r¡n certificat médical délivré par un médecin agréé.

lmportant :

.être titulaire d'un diplôme universitaire en économie option
macro-économie (maîtr¡se, DEA, DESS, Doctorat);

.la maîtrise d'un des disciplires connexes suivantgs serait

apprécjée: monnaie, économétrie, statistiques, informa tique;

. une très bonne inaîhise des fìnances publiques (TOFE et dette
publique) serait appréciée

' Emploi ECS Np 4: Un Ingénieur Statisticien Economiste

Fonctions: II sera chargé notamment des tâches suivantes:

'. calcul des moins-values de recettes dottaniéres;

. particþation à la mise en place d'un réseau communautaire
d'information commerciale;

.. participation I la mise en place du réseau de statistiques
douaniéres.

Chaque dossier de candidature doit comporter:

, une demande manuscrite signée dtr candidat et indiquant
clairement le poste Pour lequel il poshrle;

une copie certifiée conforme du ou des diplômes;
un curficulurn vitae auquel sont anneiées les attestations des

expériences acquises;
un extrait dãcþ de naissance ou toutdocument en tenant l.ieu-

& Age et nationalité
l

les candidats doivent être ressortissants de fun des Etats

membres de I'Union Economique et Monétaire.Ouest Africaine
(UEMOA), à savoir le Bénin, le Burkna, là Côte d'lvoi¡e la
GuinéeBissau, le Mail, le Niger, le Sénégal et le Togo'

LBs candidats âgés de 45 ans an plus au 30 juin 1997 qui seront

recrutés, subiront une période probatoire de 12 niois, à llissuè de

laquelle ilspourrontêtre admiscomme fonctionnairesde l'Union.

lorsqu'il sont âgés de plus de 45 ans au 30 juin 1997, les

candidats retenus seront recrutés Pour un contrat à durée

détermirÉede2 ans renouvelableetsoumisà une périuleprobatoire

de frois (3) mois.

Dépôt.et clôture des candidatures

Le dossier de candidahrre, sous pli fermé doit porter:

a) au recto la mention <<Recrutement UEMOA>>
numéro du poste Pour þquel le candidat a postulé

, b) au verso les nom etprénoms du qandidat,

II doit être adressé par voie postale à:

COMMISSION DE I-'UEMOA
Rue Agostino NETO 018.P.543 OUAGADOUGOU 01

BURKINA FASO

Date limite de dépôt des candidatures:-
mercredi 30 avril 1997 à 18 heures locales.

III. Procédure de recrutement

et le

de1997

Profil du candidat:

.être titulaire d'un àiptôme d'ingé,nieur statisticien
économiste;

.avoir u.ne connaissance avérée dans le domaine de
l'informatique

Emploi: ECS N: 5: Un Ingénieur

Statisticien Economiste
Fonctions: II sera chargé notamment des tâches suivantes:

. suivi de l'évolution des économies nationales des pays

membres de L'UEMOA;
. coordina tion Statisque, nores de conjoncture;

. gestion de base de données..

Profil candidat:

. èue titulaired'un diplôme d'ingénieurstatisticien économiste;

. avoir une éxpérience éonfirmée dans les domåines connexes

suivanb: macro-éconornie et infu rmatique.

Emploi: ECS N' 6: Un Cadre Supérieur
spécialiste des questions douanières

Fonctions: LB spécialistedes questions douanières sera drargé
notammentde:

. l'elaboration et du suivi du tarif extérieur
commun de l'Union;
. la formulation et de la gestion des règles d'origine;
. la mise en place des pnrcédures de factiliøtion du commerce

intra UEMOA en particulieur le transiL les régimes suspensifs,

l'importation et l'exportation;
. l'élaboratio¡t et la mise à jour de la nomenclahrre tarifaire et

saústique.

Profil du candidat:

. êire titulaire d'un diplôme d'insPecteur des douanes ou d'un
diplôme trniversitaire en doitou économie (maitris€, DEA, DESS,

Doctorat).

Emploi: ECS N' Z Un Cadre supérieur
chargé des mines

Fonctions: II sera çhargé d'apporter son concours
notamment à:

la promotion d'une politique minière de laUnioû

. la prodtrction etá la gestion optimaie des ressotrrçes minières

des Etats de I'Union;

. l'harmonisation. du cadre réglemenatai¡e des activitès

minières et à l'elaboration d'un code commu¡¡autaire des mines;

. la crrcrdinationdes politiques minières des Etats membres.

Profil du candidat:

. êtrÞ titulaired'undiplômed'ingénieur des minesdesGrandes

Ecoles,d'undiplôme d'ingénieur, dedoctoratou toutautrediplôme
équivalent dans le domaine des mines ou de la géologie;

. êhe'titt¡laire, en plus, d'un DESS option Economie.

Emploi: ECS No 8: Un Cadre supérieur chargé de la promotion
de I'artisanat

' Fonctionsi Ce micro-économiste spécialisé en gestion
d'entreprise ar.rra à apporter son concours dans:

. l'élaboration et la mise enoeurve de la stratégie de promotion
de l'artisanatdäns les Eats de L'Union;

. l'organisation et l'encadrement des activités artisanales;

,. l'assistance aux entreprises artisanales en matière de conseil

et de recherche de firuincemen!
.la création et le développement des Petites et moyehnes

entreprises a rtisanales.

Profil du candidat:

être titulaire d'un diplôme universitaireen économie (maitrise,
DEA, DESS, Doctorat):

option microéconomie;'' 
..1a maîtrise d'un des disciplines co¡ìnexes suivantes serait

appréciée: analyseet gestion des poli tiques économiques, statisques,

informatique;
. avoir une expérience confirmée en matière de promotion de

l'artisanat.

Emploi: ECS N' 9¡ Un Ingénieur agroñome

Fonctions: Ce cadre su¡Érieur sera chargé de:

. produire I'information socientifiquenécessairo à l'elaboration
scientifuqe nécessaire à l'élaboration de la politique agricole
commune (PAC) spécifiquement d4ns les domaines de la
production, de la conservation et.la transformation des prodttib
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agricoles;
définir une réglementation communautairevisantà àssurer la

convergence ét la cohérence des politiques de développement de

l'agriculture dans l'espace économique des pays membres de

TUEMOA;
. concevoir et élaborer, en rapport avec les Etats membres, les

instruments de suivi et d'évaluation de la politique agricole, du
prograrnme communautaire de production, de conservation et de

transformation des produits agricoles;
. concevoif, élaborer.et metre en óeuvre des programines

dappui aux politiques nationales d'amélioration de laproductivité
et âè h production, aux programmes nationaui de formaiion,
d'infurmation et de sensibilisation des pròducteurs agricoles.

Profil du candidat:

, êhe titulaire d'un diplôme d'ingénieur agronome ou de tout
auhe diplôme équivaleng

Une formation comPlémentaire en économie ou en agro
économie serait un avantage;

. avoir une expÉrience prófessionnellle d'au moins S,ans dans
les fonctions de responsabilité dans les structures d'Etats ou dans

un organisme intergouvemementa l.

Emploi: ECS N'1û Un
Envircnnementaliste

Fonctions: Ce cadre supérieur sera chargé dè:

. produire l'information scientifique nécessaire à l'élaboration
des politiques co¡nmr¡nes en ¡ru¡tière de:

. prévention des pollutions et autres formes de,nuisance en

milieux urbain et rural;
. gestion des pesticides, de déchets toxiques et dangereux;

. protection des végétaux, à Favers la lutte contre les périls
acridiens et autres fléaux;

. lutte contre l'érosion côtière/Gestion Intégrée du Littoral
(GIL);

. promotion de méthodesdeproduction industriellepropres et

respechreùses ìle l'envirormement.
. assurer le suivi de la mise en oeuvre des conventions

intema tionales pertiirentes;
.identifier l'impact des politiques commerciales et de

développement indúsbiel, notamment sur l'environnement et en

hire circuler l'infurmation au sein de la Conimission et des Etâb
membres;

. aider à l'élaboration de normes techniqrres et réglementaires
communes susceptibles de contribuer à llharmonisation des

politiq ues environnementates;
. réaliser toute autre activité compatible.avec les objectifs de

l'Union dans le domaine de l'amélioration du cadre de vie.

Profil du candidat:

. être tittrlaire d'un diplôme d'ingénieur en génie de

l'environnementou toutautre $iplôme équivalentdélivré par une

école ou une université de renòmmée intemationale;
. une formation suplémentaire en droit ou en économie serait

un avantage;
. justifiei d'une expérience proftssionnelle d'a¡¡ moins 5 ans

dans des fonctions de responsabilité croissane,dans les structures
de Etat ou dans un organisme intergouvemementali

. avoir une bonne con¡raisance du mode d'intervention des

principales organisations internationales intéressées par'
l'environnement.

Emploi: ECS No 11: Un Cadrêsupérieurchargé desquestions
d'emploi et de formation profdssionnell e ,

Fonctions: Ce cadre su¡Érieuraura pour fonction,notamment
de:

. initieretconduiredesétudesen matlère de formation/emploi
et de création d'emplois;

.évaluer des projets et Programmes pédagogiques
d'enseigrement technique et de formahQn professionnelle;

. initier et conduire des progra:rnmes Pouvant améliorer
l'adéquation formation/emploi dans les Etats membres;

. Apfþrþr sonconcouts à rélaboration et à la miseen oeuvre
de politiqqes etd'actions communes pour lapromotion de l'emploi
au sein de l'Union;

. réaliser toute auhe initiative, compatible.avec les objectifs de

l'Union en matière de valo¡isation des ress>urces humaines.

Profil du candidat:

. être tih¡laire. d'un diplôme urNiversitâire (Maîtrise, DEA,
DESS, Docorat) dans le domâine du travail (économie du tsavail

ou psycho-sociologie du travail);
. justifìer d'une expérience proféssionnelle d'au moins 5 ans

dans les fonctions de direction,en matière d'emploi, d'enseignement

technique et de formation professiorurnelle.des ieunes et des

adultes;
. avoir une maîtrise approfondie du probleme de l'emploi, dtt

sous-emploi et du chômage dans la sous-région;
. avoir trdvaillé dans une strtlcture de promotion oü de

plaçement serait un avantage.

Emploi: ECS N" 12 Un Cadre supérieu,r

de:

spécialiste en aménagement du territoire

Fonctions; Ce cadre supérieur aura our mission, notamment
I

. , . initier et conduire des études dans les Etats membres de

l'Union en vue d'évaluer le niveau de l'aménagement des

.infrastructures et la mise en oeuvre des plans et Programmes
nationaux d'aménagernent du territoire;

. apporÞr son concours à la Commission pour l'harmonisation
des plans nationaui d'infrastructuies en vue de l'équilibre des
différentes composan.tes communauta.ireS et pour le
désenclavement des zones concemées;

. aider la Corirmission et les Etab membreb à élaborer des
xhéma de développement sectoriels et.à les traduire en plans,
progranìmes et axes stratégiques d'aménagement du terrihrire
communautaire;

. initieretconduire desétudes en vue'd'assister la Commission
et les Etâts membres dans la définition et la mise en oeuvre des
politiques d'aménagement du territoire, selon les objectifs et les

þrincipes directeursfixes par la Conférence des Chefs d'Etatet de
douvememenU r',

. réaliser toute âutré áctivité comþatible avec les objectifs de
l'Union dans le domaine de l'aménagement du territoi¡e.

Profil du candidat:

. être titulaire de l'un des diplômes suivants:

. Dfftorat, ou'toutautre diplôme équivalent, en planification et
aménagement du territoire, àOtivre'par une université ou ute
grande école;

. une maîtrise en macro-économie et planification;

. une maîtrise en économie drr développemenÇ :

. un diplôme d'ingénieur du génie civil;

. une ,formatitln complémetaire en économie, en droit êt en
géographie serait un avahtage.

. justifier d'rure expérience professionnelle d'au moins 5 ans

dans les frcnctions de responsabilité de direction,enaménagernent
du terrirr¡ire, dans une administration nationale ou ure inçtihrtion
intemationale de développemenb

. avoirune maîtrise de l'analyse régionaledesmilieux pþsiques
et humains, ainsi que des techniques et outils d'élaboration des

différents schémas;
. avoir une bonne corutaissance d u ftrnctionnement et du mode

d' intervention des organisa tions intemationales de développemen!
. justifier les compétences en matière de:

â. Gestion de grands proiets initiés par soi même en
aménagement du territoire

b. Rédaction, publication d'ouvrages techniqtres en

aménagementdu territoire. l

Emploi: ECS N' 13: Un Cadre supérieur spécialiste des

,.télécomm unications

Fonctions: Ce cadre supérieur aura pour mission, notamment
de:

'. initier.et cohduire des études dans leç-Etats.membres de
I'Union en vue d'evalueri'étatet I'exploitation des infrasructures
des réseaux de télécommunications, aux plans institutionnel,
technique et commercial;

. assister la Commission et les Etats membres dans
I'élaboration.et I'adoption de normes, de régime juridique et
réglementaire communes, susceptibles de corltribuer au
déVeloppement des sen'ices de télécommunications;

. aider I'UEMOA et les Etats meÍìbres à favorise¡ l'émergence

d'une industrig sousrégionale des télécommtmications;

. préparer et conduire des éhrdes techniques en collaboration
avec.þs organes de réglementation et les exPloitanh des réseaux
publics de télécommunications, en vue de la définition et du suivi
de la politique sectorielle commune, en matiére de
télécommunications;

. réatiser toute autre activité compatible aVec les objectifs de

I'Union dans le domaine des télécommunications.

Profil du candidat:

êhe titulaire d'un doch¡rat en télécommunications ou d'un
diplôme dlingénieur des télécommunications (Bac'+ 5 ans au

moins), déliyré par une,uriiversité ou une grande école;

trne formation complémenùaire en économie ou en droit serait

un avantage;

. avoir une conn¿issance du fonctionnement gt du mode
d' in terven tion des oiganisa tions intema tionales intéressées par
les télécommunications;

justifier de com¡Étences en matiére de

a. gestion de grands proiets initiés par soi-même ou par un
au tre en télécommunications;

b. invention þrevets) en 
.télécorirmunications; 

:'

c. rédaction, publication d'.ouvragês :techniques en
télécommunications.

Emploi : ECS N' 14: Un Directeur des Affaires
Adm i nistratives et Fi n¡neiéeres

Fonctions: Ce cadre strpérieur sera notamment chargp de:

. . ta conception de la politique des ressources humaines de la
Commission;

Iadministration du persrnnel de la Com¡nission;

. là gestiondesbiens immobilieis,du matériel etde l'ensemble
du patrimoine de l'Union; \

. .. II exercera,ehouhe,les frrnctionsadministrativesetfinanciéres
ci-après:

. éublir les actes d'engagement de dépenses et les ordres de
paiement afférents aux acquisitions de la Cort'rmission;

. diriger le service de la solde.

Profil du candidat:

. être titulaire au moiru d'une maítrise en gestion ou d'un
diplôme éguivalenb

. justifier'd'úne expérience professionnelle d'au mqins 5 ans;

. maîtrisei I'outil inftrrmatique.

Emploi: ECS N o 15: Un Cad re supérieu r cha rgé desriuestions
de communications

.. Fonctions: Ce cadre supérieur serä notamment chargé de:

proposer et assurer I'exécution d'un programme de
communication;

contribuer à I'émergence d't¡ne conscience communautaire,
dans, l'opinion publique des pays membres de I'Union;

assurer la liais:n entre laCommissionde t'Unionetlesorganes
de presse;

assurer la prod uctionet lad iffusion d'une information réguliére
sur les activités de I'Union, à travers les médias : presse écrite,
télévision, radio, réseaux téléinformatiques etc;

aider à la bonne circulation de llinformation dans divers
services de la Commission.

Profil du c¿ndidah

être tih¡laire au moins d'une maîtrise en communication ou
d'un diplôme équivalenq

jusdfier d'une expérience profussionnelle d'au moins 5 ans;

avoii une bonne connaissance du milieu professionnel de la
soilrrégion;.

Emploi: ECS N' 16: Un Auditeur lnterne

Fonctioàs: Ce cadre supérieur sera notamment chargé de:

. procéder à l'audit périodique des services financiers dê
I'Union selon les techniques les plus communémeni áamiøs ¿e
I'audit inteme;

. rendrecompte aú Présidentde i¡ Commission du résutatde
ses contrôles et lui proposer, le cas échéant, toutes ¡nodifications
à åpporter aux procédures administratives, financières et
comptÂbles€n usage dans I'Union;

. vérifier, soit de sa propre initiative, st'¡it à la demande du
Président de la Commission, Ia régularité formelle de þutes
opérations financières engagéss au nom et pour le comptè de
I'Union;\ 

. élaborer un manuel deprocédtrresadminishatives, financières
et comptables et veiller à son application

Profil du candidat:

. être titulaire au moins d{une maîtrise en gestion ou d'un
diplôme équivalenq

. justifier d'une expÉrience d'au moins 5 ans dans le domaine
du contrôle comptable etlou de l'AudiU

. maîhiser I'otitil infurmatique.

SÀituenpagc I0

. justifier une
directionchezun
télécommunications;

expérienced'au moins5 ansdans les fonctions de
eiploitantou un opÉrateur des réseaux publics de

. justifier une bonne connaissance du fonctionnement des

réseaux de télécomm.unications des pays africains, en partictrlier
de ceux membres de I'UEMOA;
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Sorteio 22e Aniversário do Jornal Nô Pintcha
Não perca esta oportunidade, concorra a estes magníficos prémios

O soneio será realiz¿do no dia 3 de Maio, na redacção do Nô Pintcha

Bilhete de

Data

Assin

Nrrne-'

It¡lrrada.

de

G RGUT$
Edição lf 1554

Aproveite que a
softe podc estar do
seulada.

Para concorrer
basn preencher o
cupão ao lado e

envíá,-lo ao Jonul
Nô Píntclrß.

Caro lcÍtor ítru-
gíne que um destes

prémíos pode ser
seu

Não se esqueça que quanto mais cupão
enviar a possibilidade de ganhar aumenta.

o$ [efrtore$

Rua Vitorino Costa - Bissau - Telef.: 2l I I 65 / l0 20 44

/rmhænte Tr opnrr\ cwnhr, ew olr;tn e ufncunrl

esrÁeu cAsA!

*s6t

llrirtrüt'l¡l!

I%TRB]SIC

Seu local de convívio e diversão

num ambiente seleccionado e familiar

(Antiga TABANCA)
Telef.: 2025 86

illftmill¡E

Especiølidøde
ocidentøl e chinesa

{Jii,{ln ïJGAR REQ{ilNll,Û E A'I]RADÁVEI

C0l/1 lfnSTA FANûRírNilli,ÜA PAR¿'0 kfAR

CERTIRCO, para efeitos de publicaçåq que
€scritura de vinte e sete de Março do ano de mil
novecentoi noventae sente, lavrada neste cartório
e exarada de folhas noventa e oito verso'a cem, no
liwo de notas para escrih¡¡as diversas ntine¡o
cinco, foi celebrada uma escritura de
"HABILITAçÃO DE.HERDEIROS" por óbto de
LASSANA CAMARA, de vinte e nove a¡ros de
idade, de proñ*€o Servente, natural que era de
Gahl-GuinêBissar¡ com último domicílio em São

Jorge de Arroios-Listi,oas filho que era de Braima
C-amará e de Binhrndim Camará, ambos falecidos,

hleceuaos doisdiasdo mês de Novembro do anode
mil novecenùos noventa e r¡m, em Campo- Grande
Conselho de Lisbo4 Porhrgal.

Mais certifica que na operada escrih¡ra como
único herdeiro o seu irmao BUBÂCAR CAMARÁ,
nascidoem Pã-Amo,Sectore Regiãode Gabrl Guiné
-Bissau, aos treze de Maio de mil novecentos
cinquenta e oito

Está Conforme
Ressalvo "< emendas no que diz: " verso a cem".

Carhirio not¡ri¡l em Bissau, 23 de Março de 197.

Certidão
Dr. Domingos Pinto Vieira e Silva,

conservador do registo civil da República da
Guin6Birsau por acumtrlação.

Nos ærmosdealínea Þ) don"1, doartigò368P
do Códigodo Registo Civil, faço saber queMama
Mané, solteira maior de30 anos de idade,.nah¡ral
de Fulacu¡rdà, Regiåo de Quínara e residente em
Bissau,filha de Kemo Mané edeMariama Man{
requereu â alteraçäo decomposiçåo doseu nome
ñxadonoseu assentoderiascimentq para Mariama
Mané.

São por isso convida{os todoe os interes.sados
ins€rtos a dedrzirer¡ a oposiçåo que tiverem no
prazo de 30 dias à contar da 11 tir¡a publicação deste
anúncio no fornal "Nô Pintchâ".

Conservatória do Registo Civil de Bisåu aos,27
dias do Mês de Maio do ano de mil novecentos e
fioventa e seis.

Conservador B.A,
Dr. Domingos Pinto Vieira e Silva

['tïtftlldt!

WW
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CampeonatoNa-

Sp assume
novamente a Hdetança

nrti

cional da I Dvisão ganhou
uma certa emotividade e
competitividade após o
cumprimento da 13" jornada
devido a qualidade e o nível
com que alguns clubes se
entregaram nos trabalhos
neste último fim de semana,
nomeadamente o Sporting,
Portos e Mansabá. Nota-se

çediariamente estas sobem
de rendimento e, possivel-
mente, uma destas três for-
rnações pode ser campeão
da presente temporada,
muito embora, os dirigentes

destes clubes estarem, neste
momento, atentos com uma
eventual situação que po-
derá vir complicar a prova.
Refiro-me do þrotesto do
Prábis F.C. em relação ao jo-
go que esta equipa realizou
com a Associação de Man-
sabá. Se o.protesto for toma-
do em conta pela FFGB,
automaticamente oSporti ng
ficará isolaclo com três pon-
tos de vantagem sobre o
Mansabá.

Com um total cle clez
golos, a décima terceira
jornada não teve tanta sur-

presa nesta faæ crucial do
campeonato em,que nenhu-
ma das turmas quer ceder
pontos. Apenas oscampeões
nacionais ¡ão foram felizes
na sua digressão a Ingoré,
onde saíram empatados a
uma bola. O mesmo resul-
tado verificou-se na particla
UDIB - Portos. Os encarna-
dos e a equipa militar em-
pataram a zeÍo bolas, en-
quanto que o Sporting e
Mavegro venceram tangen-
cialmente o Prábis e Ajuda
Sport pela marca cle duas
bolas a uma.

que pensa sobre aadesão da

Guin ê-Bissau à UMOA/UEM0A ?
A ailesão da Guinê'Bissau à IIM1NIIEM1A tem tiailo sêries æpectatioais. Atgms populnres sentemmedo ile o país oirperder a stta iilentiilade utlhrai, outros øIertam o, drrronîogrí, da ailesão e otercebo gntpb fala de ptoblemas económíco-sociais lrlt yarrii persistir no país. As ,;rrslá;;;; i" n¡,^Pintchø sairam à nta parø questionar ø popnração d, Birro, ,it * o qr,, priio* q";*" a adeião da

Guiné-Bissøtt à zona do Franco.

A*rn"*aba--?o
anos, alfaiate, morador de
Snta Luzia. A adesâo da
Guiné-Bissau à zona do
Franco tem alguma.s
vantagens. Acima de tudo,
vai permitir o co4trolo
económico, estabilidade
financeira e haverá uma
melhor gestão dos recursos.

'Pode'se também dizer
que ainda não há uma
informação suficiente sobre
a integração económica. A
meu ver, deveria-æ realizar
uma campanha de
sensibilização permitindo
assim gue as pessoas
corùeçam o perfil económicÒ
da suÞregiâq o franco da
Comunidade Financeira
Africana (CFA), etc.

Agostinho Sambú - 32
anos, escrivão de Direito,
morador de Rossio.

Para mim, acho que o
nosso país. está a atrasar ao
aderirà UMOA.

Para que tenhamos um
mercado forte, o Govemo
tem que dar prioridade,
primeiramente, à agricultura.
Ele tem que investir séria-
mente nesta área, arranjar
maquinarias, etc. Isto vai
ajudar na abertura de novos
postos de trabalho e evitará a
fuga de þvens para a cidade.

Com a adesão do país à

UMOA é possível que po-
ssamos melhorar a situação
económico-social e podere-
mos aumentar a produção e
vender os nossos produtos

nurn mercado mais amplo.

Virgílio Martins - 32 anos,
contabilista, morador de
Rossio.

Acho que é imporhnte.
Só que devemos saber
assegurar bem, de modo que
os nossos empresários não
venham sofrer mais hrde e
que as nossas populações
sa iba m manejar estedinheiro.

Domingos Gomes -aluno
do liceu Dr. Agostinho Netq
morador do Bairro de
Luanda. Não me sinto
satisfeito com a adesão da
Cuiné-Bissau à UMOA. para

mim, a UMOA apenas tem
desvantagens para o nosso
país. A vida vai tornar-se

difícil e os pobres vão ficar
cada vez mais pobres. O
dinheiro vai tomar-se dificil'
de encontrar e haverá
aumento de desemprego.

Luísa Nhaga- 40 anos,
funcionária do Estado. A
UMOÁ vai criarodesemprego
e assim acho que o país nâo
vai melhorar a sua situa$o
económica. Por exemplq eu
até agora não ¡ecebi o meu
salário desde Novembro. E
será que isto vai continuar
assim? E será que o Govemo
vai poder pagar os ahasadds
antes da adesãodopaísà zona
do franco ou só depois?

Damásio Besn aCosta-27
anos, professor, morador de

Plubá.

A adesao da Guiné-Bissau
tem um aspecto positivq ss
que devemos saber aprovei-
hr o nosso direito e as po-
ssibilidades económico-
financeiras da sub-resião.
Caso contráriq o nosso'CFA
var sercomoo Pesoque va-
mos hocar dentro em breve.
O Governo deve ter um
controle rigoroso sobre os
recursos do país.

DjaIóCumbaCamaná-42
anos, motoris.ta, morador no,QG".

AadesãodopaísàUMOA
não é nacla bom. pelo menos
daqui a 4 anos, o franco CFA
não vai ter valor, porque a
França como paÍs financiador

da ,sub-região vai entrar na
moeda única da Europa.

Maria Augusta Gomes -
29 anos, doméstica, moradora
'no "QG". É bom aderirmos a
UMOA. Só que é necessário
que o Governo gestione bem
os recursos do país de modo
que o CFA possa ter utilidade
para toda a gente. A mim
preocupa me bastante, .se
muita gente não vai fliar
desempregada, agravando
ainda a situaçâo económico
social,, nomeadamente o
roubq o banditismo, etc.

Fstngiárias do Nô pintcln:
Valent ín a d n S ilo aM artaten s
Atttónio Sìgá e Nadir Loda
Sigá,
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Feitas as notificações a todos os advogados

øn causa, do teordo Despacho no | /97, de24 de

faneiro,.da Direcção Nacional, e findo o pnzo
nele coruidendo, procedeu.a Direcção Nacional,

com abnegado esforço e rigor, à verif icação) um a

um, de todos os. processos individuais a fim de

apurar o cumprimento do referido Despacho ¡i
1/92 çe seanimar por süã V€z; no Regulamento

de lrscrição e nos próprios Lstätutos da O¡dern

dos Advogados;
Considerando o incumprimento do que vem

determinado no Despacho supracitado, por parte

demuitoe dos mernb¡os nele implicados;

Considerando ter havido lapso na

inventaria(öes.das situaçöes, aQuando do
mencionado Despacho no 1/97, de tal modo que

se deram por reguares, toda ou parcialmente,
situações que de facto o não eram, e çe razão.

dissomuito deixaram de ser notificados ou foram
notificados para cumprir apenas um requisitos
havia outro em falta;

Considerando que a exigência de exibição à

Direcção Nacional dos originais das fotocópias

þtas aos processoslindividuais, ou oseudeposito
nos Serviços da Ordern; para a certificaçào da

conformidadè das fotocópias, decorre da letra e

do espírito do Despacho n' 1/97 assim como do

Regulamento de lnscriçâo, arto 4';
Considerando çe èsa exigência foi muitas

vezes mal interpretada e aplicada, ora pela
Secretaria da Ordem, çe deixou de exigir o

depósito dos originais, ora pelos próþrios
membros da Ordem, que em vários casos de

recusaram a lazer o seu depósito, confoime
determinado no Despacho;

A .Direcção Nacional da Ordem dos
Advogados determina o seguinté:

1. fue todos os Advogados e Solicitadores

cujos nomes constèm da relação que constitui
o Anexo I do presente Despacho, Porque se

aiham em falta,de cumprimento do
determinado no Despacho-n" 7/97, são

suspensos do exercício da. advogacia e

correspondente inscrição navOrdem dos

Advogados aié cabal cumpíimentq dos
requisitos exigidos, por um pnzo máxirno de

noventa (90) dias. Findoesse prazoe verificado
'quésemantemo incumprimento,será imediata

e automaticamente cancelada a incriçâo do

membro inadimplente.
2. Quea todos os Advogados eSolicitadores

cujos nomes constem da relação qr.re constitui
oAnexo Il do presente Despacho, porque falta

a autenticação, pela,Direcção Nacional, das

fotocópias dos documentos juntos aos seus

processos individuais, é concedido o prazo

impronogável de setenta e duas (72) horas

para o o depósito dos originais, findo o qual,
mantendose o incumprimento,será o membro

suspensonos teÍnos e com as consequências

prevlstas no númert'¡ 1 deste Despacho.

3. O Anexo lll constitui a relação dos

Advogados e Solicitadores com inscriçàt'r

regularizada.
4. A notificação dos ausentes do pals e

daqueles cujo endreços se ilesconheça será

feita por edital ou anúrncio a ser publicado
num Jomal nacional.

5. No pra2o de 5 (cinco) dias, a contar da

data deste Despacho será publicado a lista dos

Advogadæ e Solicitadores com a inscriçãr'r

regularizada,quotas emd ia eque não acLrstem

sihração.de incompatibilidade ou outra que

,irnpossibilite o exercício da advogacia.

Orclem dos vogados cla Guiné-Bissau

Bissau,4 de Abril de 1997

DIRECçÃO NACIONAL

DESPACHO N"-2/97
DE 04 DE ABRIL le Programme des Nations Unies pour le Développement (PNUD) en Guinée-Bissau

recherchepour son b'ureau un Administrateurchargéde la gestiondes ressources finaricières

duPrograrnmeet lesuivifinancierdesprojectsd'ExécutionNationale.Lecandidatdoitêtre
de Nationalité Bissao{uinéenne et avoir les quãlifications suivantes:

Oualifications requises:

Entre titulaire au,moins dln diplôme de maihise en Cestion

(oþtion GestionFinancière) ou en ScienciesEconomiquesou a uttre
diplôm equivalent.

b) ExpérienCe: Avoir au moins 5 ans d'expérience pratique dans la gestion des
' ressouices financières et de la gestion des prbjects.

- Avoir une três bonne connaissance pratique de l'utilisation de la micro-inforr4atique
(PC)etla manipulation d'un tableur(Lotus 123,Excel)etd'unebasededonnées Dbase IIIplirs
ou Dbase lV.

Avoir une grande capâcité d'analyse. souhaitéês:

en pratique dans le domaine cle la frrrmation en cours

d'emploi serait un grand avantage.

d) Langue: Une très bonne connaissance clu Français (parlé et écrit)et du

Protugais; une bonne compréhension de l'Anglais.

e) Durée; Un an, avec possibilité cle renouvellement.

les canclidatb intéressés à ce poste pourront se présenter à la Section du Personnel du
Bureàu du FNUD, Rua Justino Lopes Zi/ZZ-1,à Chåo de Papel, pour retirer les formulaires
de demande d'emploi et les termes de référence dudit poste.

Le PNUD se réserve le droitd'ânnuler cette annohceau cas oì¡ les candidatures reçues ne

répondent pas aux tritères cidessus indiquès.
[a date limite de dépôr de candidature est fixées au25 av¡il7997.

OSTE VAODE

a) Diplôme:

c) Qualités -
-Expérience: -

AVIS D'APPEL D'OFFRES N9 OO1Ig7IPCIUEMOA
OBJET: La Commission de I'UEMOA lance un pappel

droffres en vue du choix d'un Cabinet devant procéder
aux opérations de présélection pogr le recrutément de

cadres supérieurs.

PAITTICIPATION: La partic,ipation au présent appel

d'offres est ouverte à tout Cabinet réguliè¡emerrt installé

undes Etats membres de l'Union (Bénin, Burkina Faso,

Côte d'Ivoire, Guinée-Bissau, Mali, Niger, Sénégal et

Togo spécialisé dans le domairre du recrutement de

cadres hautement. qualifiés.

RETRAIT DU DOSSIER D'APPEI D,OFFRES: LE

cahier de charges du présent appel d'offres peqt être

retire au Siège de la Commission,3S0 rue AgostinoNeto
à Ouagadougou, auprès des Agences Nationales de la

BCEAÓ ou du lt tinisière des Finances de Guinée-Bissau,

contre le paiement de la sofnme de

quinzemille (L5.000) FCFA?

DATE LIMITE DE DEPOT DES OFFRES: Les offres

devront parvenir à Mosieur le Prèsident de la

Commission de L'UEI\4OA,380 rue Agostinho Neto, 01

BP. 543 OUAGADOUGOU 01, Burkina Faso, au plus
tard mercredi 30 avril 7997 à 18 heures, heure locale.

OWERTURE DES PLIS: tr-louverture des plis aura

lieu jeudi 8 mai 7997, en séance publique ouverte aux
soumissionnaires ou à leurs reprèsentants.

li

La Commission se rréserve le droit de ne donner aucune

suite, en tout ou partie, au présent appel d'offres

RENSEIGNEMENTS COMPTEMENTAIRES: LCS

renseignements complémentaires peuvent être obtenus

auprd de la Commission de L'UEMOA, à l'adresse

indiquée dessus ou par:

. télépho ne: (226) 31 88 73 / 31 88 7 4 / 31 88 75 / 37 88 7 6

- Poste 207

Fax : (226)31 88 72

Le Président de la Comission
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c0ntactosrrmelr0s
Apenas o ministro cla Geologia e Minas quebrou o silêncio geral para dizer que o país tem cle cliversificar a exploração mineira

Esperanças. A popttkção nngolnna espera que o GURN possn resolaer nlguns dos saß pirsþlsnlns básicos

primeiro "dia útil" do Cover-

exiginilo un esþrço financeiro
øcima ilas possibiliilddes do país

ceberá enhe600e1500dólares, emfurçãoda
patente,além deapoioem crédito e formação
profissional. O número total de pessoal

desmobilizado ou a desmobilizar andaria à
voita doscem mil eúgindoum grandeesforço

financeiro e uma capacidade económica de

absoição acima das possibili{ades achráis de

Angola. Este problema aparece também
relacionado com o dos diminuídos físicos,

vítimas da explosão de minas, cujo número
é situado entse as 40 mil e as 70 mil pessoas,

cohsoante as fontes. Dversas organizações

não govemamentaisdesenvolvem pequenos
projectos de apoio. No Lubangd, por exemplq
vaite¡inícioum programa del52mildólares,
de origem norte-americana e holandesa, foi
noticiado.

As questr5es humanitárias estâo
também no centro da reunião da
Conferência Episcopal católica que decorre
em Luanda e queaponta para o tema mais
falado neste primeiro "dia útil",
aproveitado,como já ahás ficou ditqpara
os contactos iniciais dos titulares dos
ministérios, enquanto se aguarda que o
Primeiro-Minisho, França Van Dunem,
convoque o. primeiro Conselho de
Ministros.

O silêncio quase geral dos novos
governantes apenas foi interrompido por
breves declarações de Marcos Samondo
(UNITA), tihrlar da pasta da Geologia e

.Minas, chamando a atenção para a

importância de se abrirem novas zonas de
exploração mineiras e nâo apenas nos
diamantes.

Com efeito, Angola detém outras
riquezas mineiras e o ferro foi mesmo
objecto de uma tenùativa de recuperação
por uma empresa austríaca na década
passada. A inseguranÇa inviabilizou o
projecto e, neste momento, a região de
Tchamutete (Huíla), onde se localizam
essas minas, é objecto de diligências para
a extensâo da administração do Estado, já
que a UNITA continua a ocupá-la. A
reactivaçâo de Tchamutete obriga ao
reequipâmento do caminho de ferro,e do
porto mineraleiro do Saco-Mar, no
Namibe.

O sector dos mármores é visto como
de grande rentabilidade e já foi hmbém
alvo de procura externa, mas as antigas
minas de cobre de Mavoio (Uíje) não
parecem justificar um investimento sério.
Ouro em pequenas quantidades teria sido
detectado em Cabinda. 
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¡ro de Unidade e Reconciliação Nacional
angolano foi aproveitado pelos seus

membros Para contacto com os
respectivosgabinetes ecom opessoal dos
ministérios. Mas o grande üema do dia
reft riu-se semdúvida aos desmobilizados
da longa guerra civil.

O ministro da Reinserção Social,
Albino Malungo, que já ocupava a pasta
no anþriorGabinetgdisse à rádio oficial
em Lr¡anda que o programa de
desmobilização:só será bem sucedido se

os 4ntigos soldados estiverem inseridos
num ambiente ecqnónrico e social com
um mÍnimode garantias. Esta advertência
segue.se a várias outras feitas no mesmo
sentido, revelando a preocupação dos
governantes angolanos de que o
desemprego entre antigos corìbat€ntes
pode conduzir a um aumento da
criminalidade.

Na capital angolana é visível um
elevado número de mendigos usando
farrapos de uniforme camuflado. tr¡úirc,'s
vestem-s€ assim porque não ùêm ouha
rcupa, rnaspart€delessåo ex-combatentes
abandonados à sua sorte ou recebendo
pensões irrisórias. Um dos locais onde se

tomaram mais yisíveis éo L^argo Primeiro
de Mãio, ondeno anopassado efectuaram
protebtos e se envolvèram em confrontos
com a polícia.

Antes da posse do Governô de
coligação, estava marcada uma semana
de "desmobilizaçâo rápida" em diversas
zonas de aquartelamento e que deveria
ter começado pela mais antiga dessas
áreas, a de Vila Nova, na província do
Fluambo. A falta de meios financeiros, no
entanto, adiou tais intenções,que;espera-
se, poderão começar á ser materializadas
embreve.'Tal antlncio foi þito em Luanda
por um alb funcionário da Organização
Mundial das Migrações, que apoia este
plano.

Cerca de três mil homens estão aindà
por desmobilizar em Vila Nova. Se tudo
correr como previsto, nos dias 21 e 28 os
grupos especiais criados na Comissão
Conjunta vão deslocar-se a mais sete
campos, situados em províncias do
Centro e do,Sul, para idêntico trabalho.

O minishoAlbino Malungo disse que
cada desmobilizado re-

O número de pessoøI a
desmobilizar é de cem nil,

ME

PELO PRESENTE AVISA-SE de que a rinica e exclusiva proprietária das Marcas
registadas "McDONALD'S", "CORPORATE LOGO", "BIG MAC' e "HAPPY MEAL"
(industriais, comerciais e de serviço), abaixo representadas é a MAC DONALD'S
CORPORATION, uma sociedade norte americana, industrial, comercial e de serviço
com sede em One McDonald's Plaza, Oak Brook, Illinois, Estados Unidos da América,

Joalharia, despertadòres, relógios, impressos; vestuário; jogos,brinquedose altigos
para brincar; alimentos,preparados à base de came, peixe e aves, sandwiches de came,
sandwiches de peixe, sandwiches de porco, sandwiches de frango; frutas e vege-tais
cozidose.emconserva, ovosqueijo,leitepreparaçõesàbase deleite,pickles,sobremesas,
biscoitos, pão, bolos, bolachas, chocolate, café, substitutos do café, c}:tá, mostarda,
farinha de aveia,pastelaria,molhos, temperos (condimentcis), açucar; frutose vegetais
frescos;. bebidas não alcoólicas, xaropes e outras preparações pa:a faze.r bebidas;
cerveja; serviçosprestados ouassociadoscomoperaçõese licenciamentosde restaurantes
e outros estabelecimentos ou instalações tigãdos ao fomecimento de alimentos é
bebidas preparadospara consumo; preparaçãoe vendadealimentospara fora; serviços
de concepção de tais restaurantes, estabelecimentos e instalações; e preparação das
pessoas Para a gestão e operação de tais restaurantes.estabelecimentos e instalações.

AVISA=SE TAMBÉM de que serão tomadas medidas contra qualquer pêssoa ou
empresa que usar as referidas Marcas registadas ou quaisquer imitações, ou que por
qualquer outro modo venha infringir os direitos da referida companhia proprietária.

McDONALD'S

BIG MAC HAPPY MEAL

e destinam-se a assinalar:

AVISO PRÉVIO

MARçAS REGISTADAS
REPÍTBLICA DA GUINÉ.BISSAU'



Em solidariedade com 0s professores

Marcha p
termin acom danos materiais
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A marcha orgønízaila , dìa 23 do corente mês, pelos alunos SAB, ìnícíou pøcìfìcamente e termínou
num autêntìco oandølismo nøs prtncípøis artériøs da cøpital. Estø é ø forma cotno se pode

caracteñzør os actos ilos aluno,s de Bissau decor' íilas ontetn de manhã, quanilo saíram àrua em

solidnrieiløde pørø cotn a geue decretadø pelo SIN,LPROF.

acíÍica dos alunos

s profesores de
Bissau em greve há Eês sema'

nas aüás, paralisando parcial'
menteasaulas(3dias emcada

semaäa), conduziu os alunos

a uma "revolta" com receio de

oano lectivo ern curso sÇa anu-

lado.
A referida marcha come'

çou na Chapa-Bissau e ter-
minou no Ministério das Edu-
cação que ficou parcialmente

danificado depois de ter sido
apedrejado.

A comissãodosalunos, que

se encontrava reunida com o o

minisbo da Educação, Paulo

Silv4 expusera as sw¡s Preocu-
pações face à paralisação das

aulat fazendoo ver que os

penalizados com a dita
situação seriam eles pelo que

urge solucionar deunia vez

para sem-pre o problema.
EnFetanto, os ânimos não

æ fizeiamesperar eos demais

alunos postados defronte ao

MEN exiginm queoministso
saisseà rua para avistar-se com

eles tétét\été, antes que ti-
vess€m uma reacção negativa

que manifestou-se Pouco

l{" decorrer de uma
conferêrrcia realizada na sede da
UM, o secretário-geral dessa
formação política na oposição
defendeu que em nome da ética

"estes dois ilustres senhores
deveriam pedir a srrspelrsão dos
seus mandatos e esPeraf que a
ISCC concluisse as suas
averiguaçôes porque ambos
tiveram interverìções, no mínimq
à margem da lei no p,rocesso em

q¡re estäo implicados o capitåo do
navio de pesca chinês Yan Yu 627

e o irspector de pesca guineense
Pelé Nanque".

Ministro dø Educ4ção Paulo Silaa

ocompanluilo p elo ministro Hêld er

Proenp no' moumto do incid mte

m rlfÀrI
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depois com o arremeso de

pedras conha as vitrinas do
Ministério, os funcionários,
viaturas etc., enquanto
erguiam cårtâzes.

Uma dos vítimas do
incidmte foi o condutor do
ministso Hélder Proença.

O pior de h¡do aconteceu

quando os polícias dispa-
raram ao ar: Estes disparos

A intervenção do presidente
do Supremo Tribunâl de fustiça
neste assunto foi contrariar as

decisôes do Tribunal da l'
lns6ncia que condenou o captÍlo
Wang Yong Fenga uma pelra de
prisão de trêò anos e aopagame,nto
de uma indemnização de 400 mil
dólares a Pelé Nanque por danos
corporais, tendo Qal6 Pires
assinado do setr punho em 21 de
Dezemdro de 94 um mandado de
soltu¡a.

Quanto a procurador-geial
da República, a UM entende que a

sua intervenção principal foi

aqueceram os alunos e o Mi-
nistério da Educação tomou-
ænum autênticopálcode con-
frontos em gue cada pessoa

tentava salvar a sua vida.
Posteriormente, os alunos
dirigiram-se para o Ministério
dasFinançaseoBanco
Intemacional da Guiné-Bissau
(BIGB) onde provocaram
danos materiais consideráveis.

quando o processo já havia
transitado em' julgado, o que
significa que já não havia mais
recursos possíveis e a decisão
condenatória contra o chinês
mantida, ter recebido r¡ma carta
particular da empresa chinesa
(China Nptional Fisheries
Corporation) e sèm a intervenção
do advogado aceita exarar em 15

de Agosto de 1995 um despacho
ern que determina'qi¡eos iloutores
Waldemar Cunha e Joäo Bemardo
Gomes não devcriam promover
rnaisnada queconduza a execução

da sentença'até que sejam con-
duídos os inquéritros em curso.

Ne*se âmbito a tlM qgestiona:

Qual é o interesse do presidente
do Supremo Tribunal de Justiça e

do Proct¡rador Geral em intervir
de fo'rma directa e ilègal como o
fizeram no assunto? Pelos olhoo
bonitos do chinês ou por algum
motivo? Isto é que está a ser

averiguado já que o indÍcio
consiste nisso.

Por ouEolado, a UM refutao

Este é o saldo da dita
marcha pacífica conEa a para-

lisaçãodas aulas que culminou
com uma 'þgxa-pux¡" mhe
os alunos e os policias de
choque, com os últimos a

conæguirem repôr a ordem

facto de üanb qaló Pires como

fuliano Fer¡randes þntarem agora
,evocar instih¡to de presunção de
inocência porque quando se é
presidente de.um órgão de
Soberania não se,deve suspeitar
da pessoa eur matéria onde eúste
doo.rmentos qge âtestam que a
pessoa fez determinadas coisas e

no que se refere ao procurador a

mesma pessoa não pode ser juiz
em causa própria.

Nesse quadrq a UM já havia
manifestado e voltou a reiterar
ontem a suâ posiçäo de solicitar
ao Presidente da República que
demita os dois indiciados para
que comparqam no ISCC já que
não tiveram a poshra de pedir as

suâs sr¡spensöes.

Recorde+e que o presidente
do Sup'remo Tribunal de Justiça,
enquanto responsável de um
órgão de soberania, tem sobre a

sua alçada oejuízes que decidem
a aplicação do Direito no país.

com o lançamento de gases

lacrimogénio e detmção de
Eês elementos da comissão da
marcha. Posteriormente ætes
foram libertados devido a exi-
gência dos colegas. 

.

Recordamos que os

Membros do Governo podem
aer requicitadæ pela ISCC

No que diz respeito a

requisição dos membros do
Governo para prestarem
esclarecimentos junto a ISCÇ a

UM acusa o presi{ente da ANP
de tentar qrobrir a ilegalidade
do Governo, proteger e estar
conivente co¡i o Executivo em
detsimentoda verdàde visto estar
a falsi.ûcar docrrmeritos.

Esta acusação da UM contsa a

pessoa de Malam Ba.âi Sanluá vem
na sequência de uma carta
contendo umparecer do Govémo
sobre assunto e que foi
despachado pelo ministro da
Presidência, que consideram
Primeiro'Minisho na sombra já
queo de jure "demitiu+e" porque
ooutlonåo tem competências de
exarar esse tipo de despachq
tendo o presidente da ANP
escondido (tapado na altura de
fazer a fotocópia) a parte do
despacho exarado por Hélder

\

elementos que fazem parÞ da

comissão da marcha dos

.alunos foram convidados para
o Gabinete do Primeiro-
Minisno. A ver vamos!

Tuto: Domíngos M. Cnma¡â

Foto: Pelto Fantmdes

hoença, cometerndo portanb r¡ma
ilegalidade, enquanto a UM já
tinhaæse docr¡¡rento (verdadeira
cópa do exarado).

Quanto aos pareceres sobre a

requisiçãq a ANP conbaria o
emitido pela Presidência do
C-onselho de Minisuæ de gue os

membros doGover¡ro são titt¡lares
de órgãos de- sóberania, e

considera que só são titulares
desse càrgo os Presidentes da
República, da ANP e do Supremo
Tribmal de Justiça, e o Priureiro-
Mlnistsoeos restanùessão tih¡larcs
de um Ministério podendo ser
convocados Para Prestar€m
esclarecimentos juto a ISCÇ.

Enhetanto, a UM anunciou
que vai depooitar hoje na AI.IP
,r¡m dossier contendo r¡lr pâcote
de leis que regulamentam as
eleições auÉrquicas

Igualmente tevelou que
realiza de9a 11de Maio,póximo
o seu loCongresso cuio lþa será
"Um fu turopara a Guirú-Bissau".

CslooC¡¡ími¡o

Alunos de Bissau com alto-falante e cartaz a frnrte
do Ministerio da Eduuçño Nacional

UM exigedemissãodopresideniedo SupremoTribunal eProcutadorGeral daRepública

A lJttíão p ar a a MuìI anç a (IIM) nanífest oi'se, qu art a-feha,
peoøpaìlø com a.étíca c ø mo¡al pública na Guínê-Bíssau
porque o presíilantc do .Suprcmo Tríbu¡al de lustiça .. o
P¡o cut øilo¡ G eral d a Repúblic a,nome adamantc M øm adú Dj al ó

SøIíu Pìrcs e lulíero Fernaniles, são índícíùos de crímc de

corrupção eftauilènumptocesso ocoríilo em799l dømilo os

ñcsrtos cotnpørecu na Inspecção Supedor Conffa 4 CorflPção
(l S CC) p øra ao eriguaç õ es.
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